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INTRODUÇÃO

Os pequenos mamíferos neotropicais (roedores e marsupiais didelfídeos) são muito sensíveis aos efeitos da
fragmentação de habitats e respondem de maneiras diferentes às mudanças da estrutura da floresta (Vieira et al,
2009). Como as comunidades de pequenos mamíferos da Mata Atlântica organizam-se verticalmente em diferentes
estratos da floresta (Passamani, 1995; Vieira e Monteiro Filho, 2003), espera-se que a riqueza de espécies seja
correlacionada com a complexidade como também com a heterogeneidade da floresta (Grelle, 2003; Pardini et al,
2005). No entanto, como esta correlação não foi constatada em certos casos (Paglia et al, 1995) a questão ainda
permanece aberta. Com o desmatamento e com a fragmentação galopante de grandes porções de Mata Atlântica,
particularmente na porção mais setentrional de sua distribuição original, no Centro de Endemismo Pernambuco,
observa-se um processo de homogeneização da biodiversidade nos remanescentes florestais (Lôbo et al, 2011) em
uma região onde o conhecimento sobre a ecologia de mamíferos é extremamente limitado, com muitas espécies
ainda a serem descobertas (Mendes Pontes et al, 2013) e onde os determinantes da riqueza e abundância de
pequenos mamíferos ainda são relativamente mal conhecidos.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi verificar o valor da estrutura florestal nos padrões de riqueza e na abundância de
comunidades de pequenos mamíferos (roedores e marsupiais) em diferentes fragmentos de Mata Atlântica na
Região Metropolitana de Recife, Pernambuco.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido entre os meses de janeiro de 2008 e março de 2009 em seis areas remanescentes de Mata
Atlântica localizadas na Região Metropolitana de Recife (RMR), Pernambuco. Todos os fragmentos estavam
situados em um perímetro de 125 km e pertencem a uma mesma região biogeográfica. Os fragmentos estudados
foram: Parque Estadual de Dois Irmãos (285480,65m E/ 9114929.44m S), Aldeia (281316.67m E/ 9119703.93m
S), Estação Ecológica de Caetés (286862.23m E/ 9122930.95m S), Piedade (279356.08m E/ 9133059.71m S),
CIMNC (268198.13m E/9132763.36m S) e Estação Ecológica de Tacapurá (258111.05m E/ 9110855.00m S). A
multiplicidade de contextos ecológicos dos fragmentos estudados (urbanos, periurbanos e rurais) permitiu
compreender como a estrutura da comunidade de pequenos mamíferos é influenciada por tais contextos e também
pela estrutura das florestas. Foram realizadas quatro campanhas de coleta em cada fragmento estudado e cada
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campanha representou cinco noites consecutivas de captura. Os pequenos mamíferos foram capturados através de
armadilhas de tipo Tomahawk e Sherman iscadas com abacaxi e paçoca doce dispostas em 80 estações de captura
distantes 25 metros entre si em uma grade de 3,9 hectares. Em cada estação de captura foram dispostas duas
armadilhas, uma no chão e a outra amarrada a galhos ou cipós do sub-bosque (1,5-2m de altura). A estrutura da
floresta foi caracterizada através de medições da heterogeneidade e da complexidade do habitat em cada estação de
captura (métodos adaptados segundo Freitas et al, 2002; Pardini et al, 2005). Com os dados obtidos da estrutura da
floresta foi realizada uma analise em componentes principais (ACP) e analisamos os resultados obtidos com os
padrões de diversidade das comunidades de pequenos mamíferos observados em cada fragmento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em um esforço total de 23956 armadilhas-noite foram capturados 391 indivíduos de 18 espécies de pequenos
mamíferos em 419 eventos de captura. O sucesso total de captura foi de 1,7%, valor equivalente ao sucesso de
captura de trabalhos anteriores realizados em Pernambuco (Asfora e Mendes Pontes, 2009). A riqueza de espécies
variou pouco entre os fragmentos, sendo encontradas de 7 a 10 espécies por fragmento. As espécies mais
abundantes foram os roedores Thrichomys laurentius, Akodon cursor, Nectomys rattus e os marsupiais didelfídeos
Monodelphis domestica, Metachirus nudicaudatus, Didelphis aurita, Micoureus demerarae, Didelphis albiventris e
Marmosa murina. A maior parte destas espécies é considerada como comuns e de hábitos generalistas (Bonvicino
et al, 2002). Marmosa murina foi a única espécie capturada em todos os fragmentos. Três outros marsupiais, D.
albiventris, M. demerarae e M. nudicaudatus foram capturados em cinco dos seis fragmentos. De maneira geral, as
comunidades de marsupiais foram mais ricas que as comunidades de roedores, as quais foram dominadas por uma
única espécie, como A. cursor em Aldeia), N. rattus em Caetés e T. laurentius em Tapacurá. As caracteristicas da
vegetação foram reduzidas em três componentes principais, as quais explicaram 59,8% da variância dos dados. A
abundância e a riqueza das espécies foram fracamente, mas significativamente, relacionadas com o eixo 1 da ACP,
que representou a heterogeneidade do ambiente (R2=0,047, p<0,001; R2=0,058, p<0,001, respectivamente). A
riqueza de espécies esteve relacionada com os eixos 2 e 3, que corresponderam à complexidade do ambiente
(R2=0,015, p=0,0013; R2=0,025, p=0,011) e a abundância foi relacionada com o eixo 3 (R2=0,032, p<0,001). Não
houve relação entre a abundância e o eixo 2. Estudos realizados na Mata Atlântica sobre fatores que influenciam a
distribuição e diversidade de pequenos mamíferos mostraram uma correlação positiva entre a riqueza e a
complexidade da floresta (Fonseca, 1989; Grelle, 2003). Os resultados do presente trabalho confirmam estas
tendências mesmo se as diferenças de microhabitats e da estrutura das florestas entre as areas de estudo explicam
apenas marginalmente as variações de abundância e de riqueza de espécies entre os fragmentos estudados.

CONCLUSÃO

As comunidades de pequenos mamíferos são dominadas por espécies comuns e de hábitos generalistas, o que pode
indicar um processo de homogeneização tanto taxonômica como funcional da diversidade de mamíferos. Apesar de
positivamente relacionada à riqueza e à abundância de espécies de pequenos mamíferos em fragmentos de Mata
Atlântica na região estudada, a estrutura da floresta não é suficiente para explicar os padrões de diversidade de
espécies ou os explica marginalmente. Como o estudo da ecologia de pequenos mamíferos dá os seus primeiros
passos no Centro de Endemismo Pernambuco, esforços suplementares devem ser desenvolvidos para melhor
caracterizar a estrutura das comunidades.
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